
DECRETO N.º 5.655

DE 19 DEAGOSTO DE 2010 

APROVA O PLANO MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL DO MUNICÍPIO DE SANTOS, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

CARLOS TEIXEIRA FILHO, Prefeito Municipal de Santos em substituição, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei,

DECRETA:

Art. 1.º Fica aprovado o Plano Municipal de Defesa Civil do Município de Santos, cujo texto constitui o Anexo Único deste decreto.

Art. 2.º As despesas com a execução deste decreto correrão por dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 3.º Este decreto entra em vigor na data da publicação.

Registre-se e publique-se.

Palácio “José Bonifácio”, em 19 de agosto de 2010.

                      CARLOS TEIXEIRA FILHO

Prefeito Municipal em substituição

Registrado no livro competente. 

Departamento de Registro de Atos Oficiais do Gabinete do Prefeito Municipal, em 19 de agosto de 2010.

                                                               CLAUDIA REGINA MEHLER DE BARROS

                            Chefe do Departamento

ANEXO ÚNICO

PLANO MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

SANTOS

1.  INTRODUÇÃO

 

Com o desenvolvimento da nação, o crescimento dos aglomerados urbanos, das fábricas , indústrias, bem como das mudanças climáticas, efeitos da natureza entre outros, apareceram também os riscos ao homem.

Uma nação cresce  de acordo com a educação de seu povo e com o desenvolvimento  de todas as atividades de produção agrícola, industrial, de serviços, que consomem matérias primas, transporte e serviços, essenciais para a vida.

A sensação de que o Brasil é um país “seguro” em termos de desastres, vem da pouca incidência de desastres naturais de grande intensidade, que normalmente são de baixa frequência, como terremotos, tornados, tsunamis, vulcanismo, a característica comum do país é de acidentes de pequeno e médio porte, mas que somados causam tantos danos e prejuízos quanto os grandes desastres, não sendo diferente em nível local. O desenvolvimento sustentado que tanto se busca, atualmente tem relação direta com a redução dos riscos, pois interfere diretamente na qualidade de vida da população e o bem-estar social. Também não podemos deixar de citar mudanças climáticas globais que alguma forma podem influenciar em eventos catastróficos em sua frequência e intensidade, porém ainda é muito incipiente afirmar como e em qual intensidade essa influencia nos afeta diretamente.



Este Plano Municipal de Defesa Civil, e os trabalhos decorrentes dele, tais como a locação de recursos humanos e investimentos procuram focar preferencialmente políticas de caráter preventivo, e estão em sintonia com o Decreto Federal Nº 5.376 que dispões sobre o Sistema Nacional de Defesa Civil, e com as diretrizes da Política Nacional de Defesa Civil. 

 

2.  O MUNICÍPIO DE SANTOS

Verificam-se relatos a respeito da Ilha de São Vicente apenas dois anos após o descobrimento oficial do Brasil, em 1502, com a expedição de Américo Vespúcio para o reconhecimento da costa brasileira. Ao passar pela ilha dantes conhecida pelos indígenas sob o nome de Goiaó (ou Guaiaó), a expedição decidiu dar-lhe o nome do santo do dia, São Vicente.

A coroa portuguesa interessou-se pouco pela região nos trinta anos que se seguiram à expedição. Durante este tempo, vários corsários e piratas acudiam à região em busca do pau-brasil, madeira nobre que era objeto de cobiça na época, largamente explorada pelos portugueses na Mata Atlântica abundante da região.

No entanto, em 1531, devido à decadência dos negócios da coroa portuguesa na Índia, o Brasil volta ao centro das atenções. Uma esquadra de demarcação e posse de territórios é enviada pelo monarca D. João III à Ilha de São Vicente. O chefe da esquadra, o navegador Martim Afonso de Sousa, encontra na entrada do atual estuário de Santos (Ponta da Praia) um pequeno povoado e um atracadouro, conhecido como Porto de São Vicente. Um dos degredados trazidos pela expedição de Américo Vespúcio, Cosme Fernandes, fundara aí essa colônia, e prosperava graças ao comércio com os indígenas. A vila de São Vicente também refletia a prosperidade das atividades econômicas de Fernandes.

Martim Afonso, no entanto, expulsa Cosme Fernandes das terras e ocupa o porto de São Vicente. Também distribui sesmarias na parte norte da ilha, conhecida como Enguaguaçu, onde se encontravam terras adequadas ao plantio. Aí se estabelecem colonizadores portugueses, tais como Luís de Góis (e sua esposa Catarina de Andrade), Domingos Pires, Pascoal Fernandes, Francisco Pinto, Rui Pinto e os irmãos José e Francisco Adorno, que construíram um engenho perto do atual Morro de São Bento. A vida do novo povoado, entre 1530 e 1543, passou a girar em torno do engenho e do plantio. Com a invasão e saqueio da vila de São Vicente por Cosme Fernandes, que se vingou por haver sido expulso em 1531 por Martim Afonso de Sousa, e com o maremoto posterior que danificou seriamente essa vila, a população do povoado do Enguaguaçu só fez crescer.

Em 1543, com o término da construção de uma capela num outeiro em homenagem a Santa Catarina por Luís de Góis, Brás Cubas conseguiu a transferência do Porto para o sítio do Enguaguaçu, que era mais seguro e o apoio do povoado era necessário para as embarcações que aportavam e para o fornecimento das mercadorias a exportar. O fidalgo português também levou a cabo a instalação de um hospital, nos moldes da Santa Casa de Lisboa, acelerando o desenvolvimento do local. O hospital foi denominado Santa Casa de Misericórdia de Todos os Santos, e é o primeiro hospital das Américas. O novo povoado de Enguaguaçu passou então a ser conhecido como o povoado de Todos os Santos. Uma outra hipótese sobre o nome Santos viria do porto de Santos que havia em Lisboa, semelhante ao local do novo povoado. Daí, então a região próxima ao Outeiro era conhecida como "Vila do Porto de Santos", e depois, apenas "Santos".

Dessa forma, o povoado cresce em importância: é elevado à condição de vila por Brás Cubas em 1546 (data controversa, o ano de 1543 também é defendido por certos historiadores), vivendo os seus primeiros anos de ocupação por imigrantes portugueses e espanhóis. A capela de Santa Catarina se tornou a Igreja Matriz da vila. Ainda hoje comenta-se o fato de Santos ser uma das poucas cidades que conhece exatamente o seu local de nascimento: o Outeiro de Santa Catarina, que ainda existe hoje.

“Atribui-se a fundação de Santos a Brás Cubas, sertanista português que, em 1536, recebeu a mais vasta sesmaria do litoral da Capitania de São Vicente. Em 1543, Brás Cubas instalou às margens da baía a Casa de Misericórdia de Todos os Santos para abrigar doentes dos navios que chegavam da metrópole. O povoado, com nome simplificado de Santos foi elevado à categoria de vila em 1545”

Foto aérea da área insular do Município de Santos
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	  Localização geográfica


	Norte: Santo André,Mogi das Cruzes, e Salesópolis;
Leste: Bertioga;
Sul: Oceano Atlântico e Guarujá (Ilha de Santo Amaro);
Oeste: São

 HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/S%25C3%25A3o_Vicente_(S%25C3%25A3o_Paulo)"
 Vicente e
Noroeste: Cubatão



3.     OBJETIVOS E COMPETÊNCIAS

  O B J E T I V O

O plano tem por finalidade estabelecer um conjunto de diretrizes e informações para a adoção de procedimentos lógicos, teóricos e administrativos, estruturados para serem desencadeados rapidamente em situações emergenciais, permitindo assim a atuação coordenada de órgãos públicos, locais e regionais, e demais instituições privadas colaboradoras, com eficiência e eficácia, minimizando as conseqüências de danos à saúde, segurança da comunidade, ao patrimônio público e privado e ao meio ambiente. 

O objetivo principal da Defesa Civil  do Município de Santos é a redução de desastres, englobando os seguintes aspectos: 

  - prevenção de desastres;

  - preparação para emergências;

  - respostas aos desastres;

  - reconstrução

 

COMPETÊNCIAS

LEI COMPLEMENTAR N.º 667

DE 29 DE DEZEMBRO DE 2009

DISPÕE SOBRE A ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

SEÇÃO II

DAS COMPETÊNCIAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SEGURANÇA

Art. 77 – Compete à Secretaria Municipal de Segurança auxiliar o Prefeito no cumprimento do programa de metas estabelecido no Plano Plurianual de governo para a área de Segurança Pública, especialmente: formular e implantar as Políticas Municipais de Segurança Pública e Defesa Civil, dirigir o processo de elaboração, aprimoramento e implantação de planos, programas, projetos e

legislação voltados à Segurança Pública e Defesa Civil, priorizando a capacitação dos funcionários e o esclarecimento aos usuários por meio de ações preventivas e educacionais, proteger os próprios municipais, apoiar o serviço de alistamento militar no Município em conjunto com o Exército Brasileiro e executar outras tarefas que lhe forem atribuídas pelo Prefeito.

DECRETO N.º 5.489

DE 08 DE JANEIRO DE 2010

DISPÕE SOBRE AS ATRIBUIÇÕES E O FUNCIONAMENTO DAS UNIDADES ADMINISTRATIVAS, DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA PREFEITURA, NOS TERMOS DO ARTIGO 89 DA LEI COMPLEMENTAR Nº 667 DE 29 DE DEZEMBRO DE 2009.

CAPÍTULO XVI

DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SEGURANÇA E UNIDADES SUBORDINADAS

 Art. 477 Compete ao Departamento da Defesa Civil:

I - gerenciar:

a) o desenvolvimento de normas e ações para a implantação da política municipal de defesa civil.

b) a adoção de medidas preventivas e recuperativas, destinadas a reduzir as ocorrências de riscos tecnológico e natural;

c) o desenvolvimento de estudos visando prevenir e aparelhar a Administração Municipal e a comunidade para eventuais situações de emergência produzidas

por fatores anormais e adversos;

d) o Plano Municipal de Defesa Civil;

II - orientar e coordenar todas as medidas preventivas e de socorro relacionadas com a Defesa Civil, respeitados os limites de suas atribuições;

III - propor ao Prefeito Municipal a decretação de “estado de emergência” na área atingida, delimitando-a;

IV - executar outras tarefas correlatas, a critério do Secretário Municipal de Segurança.

Art. 478 Compete à Coordenadoria de Risco Tecnológico e Natural, supervisionar:

I – o desenvolvimento de planos, programas, projetos e estudos de prevenção de risco tecnológico e natural, especialmente o Plano Municipal de Defesa Civil;

II – o intercâmbio permanente com órgãos e entidades municipais, regionais, estaduais, nacionais e internacionais ligados à prevenção do risco tecnológico e natural, e a medidas operacionais decorrentes de acidentes;

III – o planejamento e a participação em palestras, cursos, seminários, encontros e outros eventos relativos ao controle de risco tecnológico e natural e à difusão de respectivas práticas preventivas;

IV - as unidades subordinadas, executando outras tarefas correlatas, a critério do Chefe de Departamento de Defesa Civil.

Art. 479 Compete à Seção de Programas Preventivos da Defesa Civil:

I – executar os programas preventivos e recuperativos de Defesa Civil, com o apoio das secretarias e empresas municipais, da iniciativa privada e da comunidade;

II – manter a infra-estrutura permanente e de suporte para ações emergenciais;

III – apoiar o planejamento do Plano Preventivo de Defesa Civil;

IV – participar e realizar palestras, cursos, reuniões, seminários, encontros e outros eventos para:

a) a formação permanente das equipes envolvidas na Defesa Civil;

b) a difusão de informações sobre ações preventivas.

V – manter permanente articulação com as comunidades, preferencialmente as localizadas em áreas de risco, incentivando a organização social para a segurança, relativa à Defesa Civil;

VI – executar outras tarefas correlatas, a critério do Coordenador de Risco

Tecnológico e Natural.

Art. 480 Compete à Seção Operacional da Defesa Civil:

I - executar as ações emergenciais em situações de acidentes naturais ou tecnológicos relativos à Defesa Civil;

II - atuar nos planos e programas de contingência, dos diversos setores institucionais, empresariais e da sociedade civil organizada, ligados à Defesa Civil;

III - apoiar a execução do Plano Preventivo de Defesa Civil;

IV - executar outras tarefas correlatas, a critério do Coordenador de Risco Tecnológico e Natural

4.  CONCEITO E DEFINIÇÕES

A Defesa Civil compreende o conjunto de ações preventivas, de socorro, assistenciais e recuperativas, destinadas a evitar ou reduzir os desastres, preservar o moral da população e restabelecer a normalidade social.

O que define a Defesa Civil é, portanto, as atividades fundamentais por ela executadas em benefício da normalidade da vida da sociedade a que serve.

O exercício de Defesa Civil não é exclusivo do Governo, e não alcançará a plenitude sem a participação da sociedade com seus recursos humanos e materiais.

ACIDENTE

         É uma seqüência de eventos fortuitos e não planejados , que geram conseqüências específicas e indesejadas ao homem e ao meio ambiente, causando danos corporais, materiais e interrompendo a vida de seres vivos

ACIDENTE NATURAL

         Fenômeno da natureza, inesperados, de difícil prevenção, que na maioria dos casos independe das intervenções do homem, tais como : escorregamento de terra, vendaval, inundação

ACIDENTE TECNOLÓGICO

         Ocorrência gerada por atividade desenvolvida pelo homem, sendo que a maioria dos casos são previsíveis, podendo ser administrados através da ocorrência de conceitos básicos de gerenciamento de riscos, atuando tanto na probabilidade de ocorrência de um evento indesejável, como em suas conseqüências; estes acidentes podem ser causados por : incêndio, explosão, vazamento de substâncias químicas (inflamável/corrosivo/tóxicas) , naufrágio.

DESABAMENTO

         Desmoronamento, caimento, ruir, queda com força.

EMERGÊNCIA

a)situação crítica; acontecimento perigoso ou fortuito; incidente .

b)caso de urgência .

ENCHENTE

         As águas de chuva ao alcançarem um leito de drenagem causam, temporariamente, o aumento na sua vazão; esse acréscimo na descarga da água tem o nome de Cheia ou Enchente.

ENDEMIA

         Ocorrência habitual de uma doença ou agente infeccioso em uma área geográfica determinada.

EPIDEMIA

         Aumento brusco, significativo e transitório da ocorrência de uma determinada doença em uma população.

ESCORREGAMENTO

         a)o mesmo que deslizamento;

         b)termo genérico a uma ampla variedade de processos envolvendo movimento coletivo de solo e/ou rocha, regidos pela ação da gravidade, ou seja , deslizar com o próprio peso.

EXPLOSÃO

         Processo  onde  ocorre  uma  rápida  e violenta  liberação de energia, associada a uma expansão de gases; os gases expandem-se a altíssima velocidade provocando o deslocamento do ar circunvizinho, acarretando o aumento da pressão acima da pressa atmosférica (sobrepressão).

INCÊNDIO

         Sinistro por fogo, combustão viva, fogo que escapa ao controle do homem; os incêndios são responsáveis por grandes prejuízos, principalmente econômicos, nas industrias e comunidade em geral.

INCIDENTE

         Qualquer evento ou fato negativo , com potencial para provocar danos, pode ser :

                a.)Involuntário – incidente que pode desmantelar as operações de produção, causando a diminuição desta, resulta da imprudência, negligência, imperícia, falta de treinamento, uso incorreto de equipamentos, manutenção defeituosa, etc.

            b.)Proposital – incidente causado deliberadamente por pessoa ou grupos, cujos interesses são contrários e hostis aos da direção do estabelecimento (ex.: sabotagem, terrorismo, vingança, furto, roubo, etc.)

INUNDAÇÃO

         Transbordamento de água da calha normal de rios, mares, lagos e açudes, ou acumulação de água por drenagem deficiente, em áreas não habitualmente submersas, são classificadas como: enchentes ou inundações graduais, enxurradas ou inundações bruscas, alagamentos e inundações litorâneas; na maioria das vezes, o incremento dos caudais de superfície é provocado por precipitações pluviométricas intensas e concentradas, pela intensificação do regime de chuvas sazonais, por saturação do lençol freático ou, por degelo.

NAUFRÁGIO

         Afundamento de uma embarcação.

SOTERRAMENTO

         a)ocorrência que causa sufocamento das pessoas e danos ao patrimônio público e privado por cobertura do solo;

         b)ato ou efeito de cobrir ou ser coberto com terra.

VENDAVAL

         Deslocamento violento de uma massa de ar, forma-se, normalmente, pelo deslocamento de ar da área de alta para baixa pressão, ocorre eventualmente quando da passagem de frentes frias, e sua força será tanto maior quanto maior a diferença de pressão das “frentes”, também chamado de vento muito duro, tempestuoso, provocado por tempestade, corresponde ao número 10 (dez) da Escala de Beaufort, compreendendo ventos cuja velocidade varia entre 88,0 a 102,0km/h ou 48 a 55 nós 

5.  ÁREA DE ATUAÇÃO

O PLANO MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL possui como área de atuação, o município de Santos, compreendido  no  perímetro  que  engloba  a  área da divisa do município de São Vicente, Oeste, Guarujá, Sul, Cubatão, Noroeste, Bertioga, Leste, Santo André, Mogi das Cruzes e Salesopolis,  ao Norte

O plano poderá atuar em outro município quando:

         a)as  conseqüências  do  evento  ocorrido  no  município  de   Santos  extrapolem  os limites do município;

         b)o evento ocorra na divisa do município;

         c)solicitação de apoio por outro município da região;

         d)evento em outro município , que afete ou possa afetar Santos;

         e)mediante   firmamento  de  prévio   acordo  de  cooperação  entre   municípios, para atendimento conjunto de emergência.

6.  ACIDENTES POSSÍVEIS DE OCORRÊNCIA NO MUNICIPIO DE SANTOS

ACIDENTES NATURAIS

         a)Inundação/Enchente

            Santos, localiza-se em áreas de predominante relevo plano, próximo ao nível do mar e, quando submetido a grande intensidade de precipitação pluviométrica, coincidindo com marés altas que impedem o rápido escoamento das águas dos canais que cruzam a cidade, é vitimada por inundação e enchente, sofrendo problemas com a circulação nos sistemas viários, infra estrutura urbana ( abastecimento de água, telefonia, energia elétrica, etc ), colocando em risco a comunidade, principalmente quanto ao surgimento de surtos epidêmicos.

         b)Escorregamento

            Fazem parte da dinâmica de paisagem. As encostas evoluem naturalmente através de processos de escorregamentos, são mais freqüentes em períodos de intensa e/ou contínua precipitação pluviométrica. Quanto maior a declividade da encosta maior a suscetibilidade à ocorrência de escorregamentos. A ocupação das encostas de forma indevida induz a uma maior propensão de escorregamento, assim sendo, o município de Santos possui áreas de encosta, vulneráveis a estes riscos. A ocorrência de escorregamentos nestes locais acarretam perigo a vida das pessoas e prejuízos financeiros, são aproximadamente 7 km² com o risco mapeado.

         c)Vendaval

            Como mencionado anteriormente, o município por possuir a maior parte de seu relevo plano, e encontrar-se situado na região litorânea, está suscetível a tempestades que vêm do mar, expondo as edificações a ventos tempestuosos, podendo danificar estruturas, conseqüentemente gerando perigo as pessoas.

           d)Raios

                                  Como fenômeno climatológico, o raio é uma intensa corrente elétrica que ocorre na atmosfera no tempo médio de meio segundo numa trajetória de 5 a 10 Km, podendo o ar próximo aquecer até 30.000ºC, os raios ocorrem em todas as tempestades, que produzem de 01 a 04 raios por minuto e tem sua maior incidência no período de dezembro a março época de maior frequencia de turistas na região.

ACIDENTES TECNOLÓGICOS

         a)Vazamento de Substâncias Químicas

            a.1-Atividade de armazenamento e distribuição de combustível a varejo realizada por  postos de abastecimento de veículos, que em caso de falha em suas instalações e/ou processos de trabalho, poderão ocasionar vazamento de produtos químicos para o meio ambiente, contaminando o solo, águas subterrâneas e de superfície, sistemas de drenagem subterrânea de esgoto e águas pluviais, poços de visitas e/ou caixas de distribuição de cabos elétricos e de comunicação;

            a.2-Atividade de armazenamento e manipulação de gás liquefeito de petróleo (GLP), realizada em estabelecimentos que operam com gás engarrafado, que em caso de falha de suas instalações e/ou método de trabalho, poderão ocasionar o vazamento do produto. Já existe em parte da cidade tubulação de gás de rua em operação e  em fase de implantação, o que no futuro deverá extinguir esta atividade;

            a.3-Trânsito de caminhões transportando carga perigosa, na Rodovia SP-150 (Rod. Anchieta), principal acesso ao distrito industrial da Alemoa e Via Portuária, acesso ao maior porto da America Latina, que em decorrência de acidente de trânsito poderá ocasionar vazamento de produto químico ;

            a.4-Estabelecimentos comerciais de produtos químicos (tintas, solventes, fogos de artifícios, etc );

Obs. : Os acidentes envolvendo vazamentos de produtos químicos para o meio ambiente requerem cuidados especiais, no que se refere ao atendimento destas ocorrências. A intervenção nestas emergências, contempla ações preventivas e corretivas, haja vista os impactos causados pelo derrame, vazamento ou emissões de produtos químicos tóxicos e corrosivos com grande potencial de perigo, a curto e a longo prazo na saúde humana. Além das características tóxicas, estes produtos emitem, em sua grande maioria, vapores e/ou gases, criando atmosferas inflamáveis, gerando riscos de deflagração de incêndios e explosões.

         b)Incêndio

            No município de Santos o risco de incêndio esta presente nos seguintes segmentos:

                   -Habitações uni-familiar (casas);

                   -Habitação pluri-familiar ( edifícios );

                   -Estabelecimentos comerciais:

                   -Escritórios;

                     -Lojas comerciais;

                     -Auto-postos para abastecimento de veículos;

                     -Distribuidores de botijões de gás;

                     -Lojas de tintas;

                     -Loja de fogos de artifício;   

                     -Habitações sub-normais (palafitas, cortiços e favelas.

                     -Fábrica de gelo (armazenamento de amônia).

                   -Vazamento de produtos químicos nas atividades de armazenamentos, transporte e manipulação.

        c)Explosão

            No município de Santos o risco de explosão está presente nos seguintes segmentos:

                   -Habitações residenciais (uni e pluri-familiares):

                       Uso domiciliar de GLP.

                   -Estabelecimentos comerciais:

                       Distribuidoras de botijão de gás;

                       Usuários de GLP (bares , lanch., quiosques , restaurantes , etc);

                       Lojas de fogos de artifício.

                   -Estabelecimentos que se utilizam dos serviços de caldeira (hospitais, colônia de férias, hotéis, lavanderias, etc.).

OUTROS

            a)Naufrágio

                   Por ser uma cidade situada em região litorânea, é costume e rotina da comunidade local, o uso de embarcações, de diversas modalidades para exploração econômica da pesca, esporte, lazer e/ou necessidades de subsistência.

                   Neste sentido, a embarcação é um veículo de uso comum da comunidade e/ou de turistas. Em caso de manejo negligente e/ou submetida a condições fortuitas de tempo e situacional do mar, a embarcação pode naufragar, gerando riscos aos ocupantes.

            b)Epidemias

                   O município de Santos poderá estar submetido aos riscos de surtos epidêmicos como :

                                    Influenza (Gripe Aviária)

                                    HIV (síndrome da imunodeficiência adquirida),

                                    Leptospirose ,

                                    Dengue ,

                                   Meningite , etc .

7.  ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 










oras

8.  AÇÕES  PREVENTIVAS 

As ações preventivas com vistas a evitar e/ou minimizar os efeitos de Acidentes Naturais, Tecnológico e Outros serão implementados pelas Equipes de Atendimento e Plantão, ligadas a Seção de Atendimento de Emergência na Coordenadoria de Risco Natural e Tecnológico.

São atribuições das Equipes de Atendimento e Plantão :

· Promover a atualização de dados;

· Promover a identificação e análise de riscos;

· Participar de exercícios simulados, conforme Planos de Contingencia em operação no Município.

Sendo atribuição da Seção de Programas Preventivos:

· Participar das operações de informações públicas e treinamento;

· Divulgar ações de Defesa Civil na rede escolar, associações de bairro e etc.

9.  PROCEDIMENTOS EMERGENCIAIS  

1. FLUXOGRAMA GERAL DE ACIONAMENTO

 


























2. ACIONAMENTO

· A origem da comunicação de uma emergência poderá partir de qualquer cidadão da comunidade;

· A comunicação de uma ocorrência poderá chegar através do Código 193, com comunicação imediata com a Central do Corpo de Bombeiros, ou, 32081000, da Central de Gerenciamento de Emergência, ambos com plantão 24 horas;

· A comunicação também poderá ser feita através da CET, Companhia de Engenharia de Trafego, que possui operadores pela cidade, também 24 horas ;

· Ao receber a comunicação de uma ocorrência, o plantonista deverá levantar o maior número possível de informações relativas ao caso preenchendo formulário próprio  . Em seguida , retornará a ligação ao solicitante para confirmar a veracidade da comunicação;

· Mediante a confirmação de emergência, o plantonista de imediato cientificará o seu superior hierárquico que avaliará o episódio quanto a sua gravidade e conseqüências; o resultado da avaliação será  levado ao conhecimento do Coordenador de Risco, para que decida sobre o acionamento, ou não, da Ação de Emergência;

· Ao acionar as equipes de  plantão, estes adotarão as providências técnicas e administrativas necessárias ao atendimento da emergência.

 

3. ESQUEMA DE ACIONAMENTO

	FASE


	DETECÇÃO
	ACIONAMENTO
	    COMUNICAÇÃO

	TRANSMITE
	QUALQUER

PESSOA OU

EQUIPAMENTO


	SALA E/OU

CENTRAL DE GERENCIAMENTO DE EMERGENCIA


	Plantonista



	RECEBE
	Central de Gerenciamento de Emergencia


	COORDENADORIAS

E

 EQUIPES 
	EQUIPE DE

COMBATE E

FUNCIONÁRIOS ,

COMUNIDADE

	MEIO   DE

COMUNICAÇÃO
	EQUIPAMENTO

DISPONÍVEL

TEL. 193/32081000


	EQUIPAMENTO E

RELAÇÃO DE

CONTATOS
	EQUIPAMENTO

MEIOS DE

DIVULGAÇÃO

	INFORMAÇÃO
	OCORRÊNCIA


	TIPO

E

LOCAL


	EVOLUÇÃO

DA

OCORRÊNCIA

	OBSERVAÇÃO
	REPASSE

AOS

ENVOLVIDOS


	FUNCIONÁRIOS ,

COMUNIDADE ,

ÓRGÃO PÚBLICO
	


 

4. DESENCADEAMENTO DAS AÇõES

A intervenção em emergência se dará através de um conjunto de procedimentos, que irão nortear as ações das equipes de plantão tais como :

· Acionamento: sistema de comunicação, sistema de atendimento, órgãos e entidades públicas, subsistemas operacionais;

· Avaliação: dimensão da emergência e suas consequências, táticas e técnicas disponíveis para o controle e extensão da emergência, articulação de meios mediante as necessidades apresentadas;

· Alerta: instalações vizinhas, sistema de saúde da região, abastecimento e demais órgãos de apoio ao sistema;

· Contenção: produto vazado para a atmosfera, corpos d’água , solo e áreas litorâneas, resíduos com potencial de agressividade, substâncias com possíveis riscos;

· Monitoramento: áreas de risco, meio ambiente;

· Interdição: circulação de pessoas e veículos, áreas internas, áreas externas e redondezas;

· Paralisação: sistemas de transmissão, sistemas de produção e geração, sistema de transferência e recebimento;

· Desocupação: retirada de pessoas da comunidade interna e circunvizinha do empreendimento, retirada de materiais que possam contribuir para agravar as consequências;

· Combate: extensão de incêndio, eliminação de vazamentos de substâncias tóxicas, distúrbios que possam colocar em risco a segurança de pessoas, patrimônio e meio ambiente;

· Logística: suprimento de alimentação, abrigo, recursos materiais e humanos para o atendimento das equipes que atuam na emergência e possíveis desabrigados

· Descontaminação: remoção de resíduos, desinfecção das áreas contaminadas.

 9.5. FLUXOGRAMA DE ACIONAMENTO PARA ACIDENTES NATURAIS




















Atribuições

              Obras / Garagem :

· Disponibilizar recursos humanos (braçais, operadores de equipamentos e transportes);

· Disponibilizar recursos materiais (veículos, máquinas e equipamentos);

· Coordenar e executar as tarefas pertinentes.

              Saúde :

· Medicar e acompanhar a evolução do quadro clínico das vítimas (interna e externamente).

              Alojamento :

· Disponibilizar instalações (escolas, ginásio de esportes, centros comunitários, igrejas, etc);

· Prover recursos (alimentação, colchonete, medicamentos, etc.);

· Coordenar as atividades no abrigo;

· Segurança.

              Apoio :

Os coordenadores de abrigos serão indicados pelas seguintes secretarias:

· Ação Social

· Educação

· Secretaria de Ação Socia(SEAS) : cadastrar e assistir (remoção, acomodação, encaminhamentos, etc.) os flagelados.

· Polícia Militar (Rodoviária e Ambiental), Civil.

      9.6 FLUXOGRAMA DE ACIONAMENTO PARA ACIDENTES   HUMANOS DE TECNOLÓGICOS

















V A Z A M E N T O   D E   P R O D U T O S   Q U Í M I C O S 

         Atribuições

              SEMAM :

· Realizar apoio em atividades de avaliação, efetuada pela CETESB, para caracterização dos riscos potenciais e efetivos, quanto à exposição ao produto químico;

· Apoiar as ações de controle, no estanqueamento do vazamento, contenção do produto , neutralização, remoção e monitoramento ambiental;

· Apoiar as ações de rescaldo, com a recomposição do local atingido para o tratamento e disposição de resíduos, restauração das áreas atingidas, monitoramento da qualidade das águas, elaboração de relatórios de campo e avaliação da operação, visando a detecção de eventuais falhas.

· Adotar as medidas legais conforme a gravidade e avaliação do dano ambiental,

              Saúde : 

· Medicar e aompanhar a evolução do quadro clínico das vítimas (interna e externamente) .

              Apoio :

Os segmentos elencados no fluxograma de acionamento desenvolverão as atividades que lhes são pertinentes na conformidade do que lhes for solicitado pela Coordenação

EXPLOSÃO , INCÊNDIO

         Atribuições

             Defesa Civil:

· Dirigir-se para o local, coletando mais informações através do rádio; 

· Auxiliar no isolamento do local, conforme orientação do comando de operações;

· Efetuar avalização quanto a condição de comprometimento da estrutura, para uma possível interdição total ou parcial;

· Auxiliar a assistência das vitimas, de acordo com a orientação da responsável pelo abrigamento, tanto no transporte de desabrigados, como também no transporte de pertences.

             Bombeiros :

· Dirigir-se para o local com a viatura apropriada coletando mais informações através do rádio; 

· Efetuar o salvamento de eventuais vítimas encaminhando ao setor competente;

· Efetuar o isolamento do local com confinamento do sinistro;

· Extinguir o sinistro através do Procedimento Operacional Padrão específico e

· Efetuar a operação de rescaldo estabelecendo a segurança do local.

              Saúde :

· Medicar e acompanhar a evolução do quadro clínico das vítimas (interna e externamente) .

              Apoio :

· Os segmentos elencados no fluxograma de acionamento desenvolverão as atividades que lhes são pertinentes na conformidade do que lhes for solicitado pela Coordenação.

                9.7  FLUXOGRAMA DE ACIONAMENTO PARA OUTROS ACIDENTES


















N A U F R Á G I O 

         Atribuições

              Saúde :

· Medicar e acompanhar a evolução do quadro clínico das vítimas (interna e externamente).

              Garagem / Obras :

· Disponibilizar recursos humanos (braçais, operadores de equipamentos e transportes);

· Disponibilizar recursos materiais (veículos, máquinas e equipamentos);

· Coordenar e executar as tarefas pertinentes.

              Alojamento :

· Disponibilizar instalações (escolas, ginásio de esportes, centros comunitários, igrejas, etc);

· Prover recursos (alimentação, colchonete, medicamentos, etc.);

· Coordenar as atividades no abrigo;

· Segurança.

              Apoio :

· Os segmentos elencados no fluxograma de acionamento desenvolverão as atividades que lhes são pertinentes na conformidade do que lhes for solicitado pela Coordenação.

S U R T O S   E P I D Ê M I C O S 

         Atribuições

              Saúde :

· Identificar o agente vetor ;

· Desenvolver campanha de esclarecimentos à população;

· Desenvolver ações preventivas junto as comunidades (vacinação e visitas locais ;

· Adotar medidas impeditivas à proliferação do surto (esclarecimento , quarentena , etc. ) ;

· Medicar e acompanhar a evolução do quadro clínico da vítimas (interna e externamente).

              Garagem / Obras :

· Disponibilizar recursos humanos (braçais, operadores de equipamentos e transportes);

· Disponibilizar recursos materiais (veículos, máquinas e equipamentos);

· Coordenar e executar as tarefas pertinentes.

              Alojamento :

· Disponibilizar instalações (escolas, ginásio de esportes, centros comunitários, igrejas, etc);

· Prover recursos (alimentação, colchonete, medicamentos, etc.);

· Coordenar as atividades no abrigo;

· Segurança.

              Apoio :

· Os segmentos elencados no fluxograma de acionamento desenvolverão as atividades que lhes são pertinentes na conformidade do que lhes for solicitado pela Coordenação.

10. ANEXOS

 

I.      RECURSOS  MATERIAIS

        A Defesa Civil, possue sua sede localizada na Avenida Rangel Pestana,140, Vila Mathias, Santos, sendo seu telefone

             (13)   3208-1000

             (13)  3208-1012 (FAX)

             e-mail – defesacivil@santos.sp.gov.br
         O Departamento da Defesa Civil tem a sua disposição para atendimento nas situações de emergência os seguintes recursos materiais:

1. 01 veículo FIAT/ Palio;

2. 01 veículo Kombi, com equipamentos para atendimento de emergência, tais como lanternas, lona plastica, cone, ferramentas e epi's;

3. 03 caminhões basculante, caçamba de 5 m³;

4. 02 caminhões com carroceria, até 4 ton., comprimento de 4 m, próprio para morros;

5. 01 caminhão baú, até 4 ton.;

6. 01 retro-escavadeira;

7. 01 lancha, casco em alumínio, com 19 pés, motor de popa 115 HP;

8. 01 bote inflável, com fundo fixo, motor de popa de 08 HP;

9. 01 moto Honda-Falcon 450 cc.;

10. 01 ambulância UTI avançada, com equipamento de suporte a vida;

11. 01 aparelho de FAX;

12. 10 rádios comunicadores;

13. 01 rádio fixo, ligado na sede da Defesa Civil;

14. 05 Computadores;

15. 01 Pluviômetro;

16. 04 conjunto moto geradores para suporte de iluminamento nas operações de Defesa Civil;

17. 01 trena eletrônica;

18. 01 máquina fotográfica;

19. Almoxarifado, com varias ferramentas, materiais de proteção individual e um estoque estratégico;

20. E um contrato com Fundação Centro Tecnológico de Hidráulica – FCTH, em regime de 24 horas para monitoramento e acompanhamento das condições metateológicas.

II.      RECURSOS HUMANOS

      A Defesa Civil e suas unidades subordinadas está regulamentada conforme Decreto 5489 de 08/01/2010 – Dispõe sobre as atribuições e o funcionamento das unidades administrativas da estrutura organizacional da Prefeitura, nos termos do artigo 89 da Lei Complementar nº 667 de 29/12/2009, no Capítulo XVI, artigos 477, 478, 479 e 480, com a seguinte composição abaixo:

· 01 Chefe de departamento;

· 01 Coordenador de risco tecnológico e natural;

· 01 Chefe da Seção Apoio Administrativo e Financeiro;

· 01 Chefe da Seção Operacional da Defesa Civil;

· 01 Chefe da Seção de Programas Preventivos de Defesa Civil;

· 02 Engenheiros;

· 02 Geólogos (em admissão);

· 01 Pedagoga;

· 05 Operacionais, técnicos;

· 03 Oficiais Administrativos;

· 04 Motoristas

  III.        INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

   A Defesa Civil atua com medidas permanentes, a fim de evitar ou minimizar as consequências nos eventos de riscos naturais (geológicos) e tecnológicos, além de socorrer e assistir a população das áreas atingidas, estabelecendo o bem estar social.


O objetivo principal da Seção de Programas Preventivos é informar  o maior número de pessoas por meio de folders, manuais, palestras sobre os temas relacionados a Defesa Civil com o intuito de formar agentes multiplicadores de informações. Todos os cursos são organizados, agendados pela Defesa Civil, bem como a elaboração de material de suporte como manuais, apostilas  e controle de frequência  para emissão de certificados.


Neste aspecto, foram desenvolvidos vários cursos com material de apoio, com apoio de colaboradores, como manuais, cartilhas, em anexo, tais como:


Primeiros Socorros: Curso ministrado pelo sargento Eder, do Corpo de Bombeiro  direcionado a Equipe Técnica das Creches Municipais, Inspetores de Alunos das UMES de Educação Infantil e Ensino Fundamental, Monitores de Creches, 

Professores de Educação Infantil e Ensino Fundamental, Professores de Alunos Portadores de Necessidades Especiais, Professores de Educação Física e Auxiliares de Biblioteca .


O objetivo principal é orientar os educadores  sobre os procedimentos corretos a serem adotados em situações de emergência.


O curso tem a carga horária de 6 horas, sendo 3 com aulas teóricas e 3 com aulas práticas. 


Os inscritos recebem o Manual elaborado pela Defesa Civil em conjunto com o Corpo de Bombeiros, um kit básico cedido pela Petrobrás, e certificado de participação.


O  curso é realizado com as parcerias entre a Defesa Civil de Santos, Corpo de Bombeiros e Secretaria de Educação de Santos , contabilizando hoje o total de 600 participantes, até dezembro de 2009.


Os 10 integrantes do NUDECs Jardim São Manoel, fizeram, em 2009, o Curso de Primeiros Socorros com noções básicas de procedimentos de emergência , ministrado pela voluntária Lilian de Oliveira Tomaz, Enfermeira Especialista em Atendimento Pré – Hospitalar,com a carga horária de 3 horas. Receberam Manual elaborado pela Defesa Civil bem como certificado de participação.

 
Brigada de Incêndio: Curso ministrado pelo Capitão Daniel Tenório dos Santos, dirigido às lideranças de núcleo em processo de regularização fundiária nos morros e na Zona Noroeste. O curso tem como objetivo  capacitar os líderes dessas áreas na prevenção e combate a incêndios.


As palestras são divididas em aulas teóricas e práticas, onde os participantes tem a oportunidade de manusear os diferentes tipos de extintores a fim de verificar a necessidade do uso nos diferentes tipos de incêndio.


Os inscritos recebem Manual elaborado pela Defesa Civil e certificado de participação.


Participantes:100, até julho 2009.


Risco Geológico: Curso ministrado pelo Engenheiro da Defesa Civil, Luiz Marcos de Azevedo Marques Albino, dirigido às lideranças de núcleo em processo de regularização fundiária nos morros e zona noroeste. O objetivo é orientar os participantes quanto aos riscos geológicos e perigo de habitação em áreas que possam apresentar riscos a comunidade local.


As palestras tem como duração 2 horas teóricas e 2 práticas, com visita nos locais de risco, proporcionando aos participantes a vivência nos locais citados na aula teórica.


Os inscritos recebem Manual elaborado pela Defesa Civil e certificado de participação.


Participantes:100, até julho 2009.


 Projeto Defesa Civil na Escola: Curso ministrado pela professora Gisele de Freitas Silva Alves e professor Severino José Lourenço Filho , dirigido às crianças de 9 anos, em parceria com a Secretaria de Educação, com o objetivo de ampliar o conhecimento das crianças em relação ao ambiente em que vivem e, também, articular a defesa civil como parceira na solução e prevenção de problemas encontrados em nossa cidade.


Nas palestras, são abordados temas relacionados aos riscos geológicos, como  escorregamento, enchentes, soterramentos, lixo em encostas, esgoto, como também assuntos relacionados a prevenção de acidentes como afogamentos e raios.


 Os fatores que desencadeiam incêndios como queima de lixo, ligações elétricas feitas de maneira imprópria, velas, panelas deixadas nos fogões, balões , também são enfatizados, pois muitos incêndios são provocados pela população por falta de informação e consciência .


Nesta faixa etária, muitos acidentes são ocasionados com pipas feitas com cerol e fogos de artifício, tendo como consequência vítimas com óbito. Nas palestras  as crianças são informadas sobre os riscos que estão correndo,como também, arriscando a vida de outras pessoas.


Por meio da informação, as mudanças acontecem de forma gradativa. A criança quando envolvida, orientada e se sentindo parte integrante das melhorias de seu ambiente, transforma-se em agente multiplicador, realizando significativas mudanças de comportamento tanto na escola, quanto na família e  comunidade.


As crianças recebem um Manual com os temas das palestras a serem trabalhados com o professor  em sala de aula, com cruzadinhas, pinturas , para fixação do conteúdo trabalhado.


Participantes: 2560 crianças, até dezembro de 2009.

NUDECS – Nucleos de Defesa Civil – Curso com 03 (tres) modulados, composto por Noções de Defesa, Meio Ambiente e Risco Geológico, Primeiros Socorros e Segurança no Lar e Prevenção Contra Incendio, voltados as Sociedades, Associações de Bairro para formação de nucleos que possam ser o elo de ligação entre o poder Público, Defesa Civil e a Comunidade na resposta e enfrentamento as situações de emergencia previsiveis e imprevisiveis – o material de apoio desenvolvido pela Enfermeira Especialista Lilian de Olivieira Tomaz, voluntária, Prevenção e Combate a incendio, Capitão Daniel Tenório dos Santos, Corpo de Bombeiros – 6º Grupamento, Noções de Defesa Civil, Meio Ambiente e Risco Geológico, equipe técnica da Defesa Civil.

             Os inscritos particapantes dos módulos recebem manual e certificado na conclusão dos 03 (tres) modulos

                   Participantes: 80, até julho de 2010

Guia da Cidadania – Baixada Santista: Listagem com dados de instituições com as mais diversas finalidades e alcance na sociedade, que prestam serviços filantrópicos visando a orientação e melhoria da qualidade de vida, alem de formação social, politica e também defesa da vida e meio ambiente. De grande auxilio nas atividades de Defesa Civil e em campanhas sociais pelo seu poder de mobilização e conscientização.


Secretaria  Municipal de Segurança


Sr, Renato Penteado Perrenaud





Departamento da Defesa Civil


Sr.Emerson Marçal





Coordenadoria de Risco Tecnológico e Natural      Eng°Ernesto K. Tabuchi





 Seção de Apoio Administrativo            Financeiro


             Sra. Silvana








Seção Operaiconal





Sr. Denerson





Seção de  Programas Preventivos





Sr. Jose Roberto Castro





                                                             03  Oficiais  Administrativos





    Equipe  Plantão 12/36 hs. 


      06 tecnicos


    Equipe Atendimento Adm.


      04 vistoriantes  


    Tecnico Superior


      02 Engenheiros


      02 Geólogos


                       





      01-Pedagoga


      01–Agente Admin.


          (Geografo)





Pol. Rodoviária   3363-5151


Pol. Ambiental   3358-4669


Pol. Civil              197.








Local  do


Sinistro


ou


Emergência





Polícia Militar


190  





          Tel. 32326468





Garagem/P.M.S





Bombeiros


193


Central de Gerenc.de Emergencia 32081000 e 199(a regularizar) 





Garagem       Tel. 32326468


Obras          Tel.3219-1414  








Naturais


Escorregamento


Inundação


Vendaval 


Raios





SMS


tel.32015617


DEREG/SAMU


tel.32193161/32223675/192








Coordenador de Risco


  Engº Ernesto K. Tabuchi


  tel.               








SEDUC


alimentação/abrigo


tel. 3211-1818





SESEG/DEDEC





Sr. Renato P. Perrenoud  tel.          


Sr. Emerson Marçal      tel. 





Tecnológicos





Vazamento Subs.Químicas


Explosão e Incêndio








ESPORTES


tel. 3269-8080





SEAS


tel.3219-6769 





CPFL


tel.3213-6065





Assessoria


de


Imprensa


tel.3201-5060





CETESB


tel.0800-113560





Sabesp


tel.3201-2530





Outros


Naufrágios


Epidemiológicos





Capitania dos portos


tel.3221-5454








Codesp


tel. 3202-6565





SMS


tel.32015617


DEREG/SAMU


tel.32193161/32223675/192





Local do Sinistro


ou


Emergência


Naturais


Escorregamento


Inundação


Vendaval


Raios





Pol. Militar              190           


Pol. Ambiental        3358-4669


Pol. Civil                  197


Pol. Rodoviaria        3363-5151





Garagem / Obras


                     3219-1414           


                            


                                





Bombeiros  193        Central de Gerenciamento de emergências 32081000 e 199 a implantar





Polícia Militar








SMS


tel.32015617


DEREG/SAMU    tel.32193161/32223675/192


 


 





Coordenador de risco natural e tecnológico


Engº Ernesto K. Tabuchi tel. 





Alojamento/Alimentação    SEDUC


                   3211-1818


                   3211-1818


                   3223-2211


                 SEAS   


                   3219-6769


               3219-6769





SESEG/DEDEC


Sr Renato P. Perrenoud


Tel 


Sr. Emerson Marçal


Tel 





Apoio


CET-SANTOS             0800-7719194


SABESP                    3201-2500


COMEB                     3201-5279


NUDEC                                                 


CPFL                        3213-6065


CODESP                    3202-6565





Pol. Militar              190           


Pol. Ambiental        3358-4669


Pol. Civil                  197


Pol. Rodoviaria        3363-5151





Local  do Sinistro ou  Emergência


 Tecnológicos


Vazam. de Prod. Químicos


Explosão


Incêndio





Polícia Militar





190  -  3422.1220





SEMAM


                  3226-8080





      Bombeiro 193


Ce Central de gerenciamento de emergência 32081000 e 199 (a regularizar)





CETESB


              0800-113560





Coordenadoria de risco natural e tecnológico


Engº Ernesto K. Tabuchi


Tel. 





Apoio





COMEB                                       3201-5279


SABESP                                      3201-2530


SAUDE 


OBRAS/GARAGEM


Carlos Alberto T. Russo                     3219-1414                  Herman Quintas                              9784-8681


PIE (Plano Integrado de Emergencia)       3222-8389


PAM/PORT                                    3202-6565               PAM/RETROPORTO                         


CPFL                                           3213-6065


NUDEC








SESEG/DEDEC


Sr Renato P. Perrenoud


Tel 


Sr. Emerson Marçal


Tel 





Local do Sinistro ou


Emergência





Outros acidentes


Naufrágio


Surtos Epidêmicos





Pol. Militar              190           


Pol. Ambiental        3358-4669


Pol. Civil                  197


Pol. Rodoviaria        3363-5151





Polícia Militar











Garagem / Obras


                3219-1414           


                             


 





Bombeiros  193        Central de Gerenciamento de emergências 32081000 e 199 a implantar








 SMS


tel.32015617


DEREG/SAMU


tel.32193161/32223675/192





 Coordenador de Risco tecnológico e natural


Engº Ernesto K. Tabuchi tel. 





Alojamento/Alimentação


SEDUC


             3211-1818


             3211-1818


             3223-2211


                 SEAS   


               3219-6769


            3219-6769





SESEG/DEDEC


Sr Renato P. Perrenoud


Tel 


Sr. Emerson Marçal


Tel 





Apoio


CET-SANTOS             0800-7719194


SABESP                    3201-2500


COMEB                     3201-5279


NUDEC                                                 


CPFL                        3213-6065


CODESP                    3202-6565                  
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Características geográficas�
�
� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/Territ%25C3%25B3rio"��Área��
280,300 � HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/Km%25C2%25B2"��km²��
�
� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/Popula%25C3%25A7%25C3%25A3o"��População��
417.098 � HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/Popula%25C3%25A7%25C3%25A3o_residente"��hab.� (� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/Anexo:Lista_de_munic%25C3%25ADpios_de_S%25C3%25A3o_Paulo_por_popula%25C3%25A7%25C3%25A3o"��SP: 10º�) – est. � HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/IBGE"��IBGE�/� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/2009"��2000��
�
� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/Densidade_populacional"��Densidade��
1.492,3 � HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/Popula%25C3%25A7%25C3%25A3o_residente"��hab.�/� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/Km%25C2%25B2"��km²��
�
� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/Altitude"��Altitude��
2 � HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/Metro"��m��
�
� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/Clima"��Clima��
� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/Tropical"��tropical� � HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/Classifica%25C3%25A7%25C3%25A3o_do_clima_de_K%25C3%25B6ppen"��Af��
�
� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/Fuso_hor%25C3%25A1rio"��Fuso horário��
� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/UTC-3"��UTC-3�


� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/UTC-3"���


� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/UTC-3"����
�
Indicadores�
�
� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/IDH"��IDH��
0,871 (� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/Anexo:Lista_dos_munic%25C3%25ADpios_do_estado_de_S%25C3%25A3o_Paulo_por_IDH"��SP: 3°�) - � HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/Anexo:Lista_de_pa%25C3%25ADses_por_%25C3%258Dndice_de_Desenvolvimento_Humano"��elevado� � HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/PNUD"��PNUD�/� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/2000"��2000� �
�
� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/PIB"��PIB��
� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/R$"��R$� 19.704.882 mil � HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/IBGE"��IBGE�/� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/2007"��2007� �
�
� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/PIB_per_capita"��PIB per capita��
� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/R$"��R$� 47.108 � HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/IBGE"��IBGE�/� HYPERLINK "//defesacivil3/wiki/2006"��2006� �
�
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